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NOVAS TECNOLOGIAS CONSTRUTIVAS COM VISTA  À 

SUSTENTABILIDADE DA CONSTRUÇÃO   

RESUMO  

A dissertação aborda o conceito de “Sustentabilidade” na vertente da construção numa lógica 
de desenvolvimento da Indústria da Construção, face aos desafios ambientais, sociais e 
económicos que se colocam às empresas do sector neste início de século. 

Neste trabalho, pretende-se desmistificar o conceito “Construção Sustentável”, que devido a 
maus exemplos do passado – que se espera não virem a ser repetidos no presente e no futuro –
, ficou quase irremediavelmente associado à construção em que o único objectivo era a 
diminuição do impacte ambiental, e em que se relegava para segundo plano, para além de 
outros, parâmetros tão importantes como a qualidade, durabilidade e custo. Este conceito 
perdeu e continua a perder credibilidade, devido às constantes manobras de marketing 
avançadas por algumas empresas do sector, que o associam erradamente aos seus produtos, 
numa lógica selvagem de maximização das vendas e dos lucros  

A Indústria da Construção é um dos sectores económicos mais importantes em Portugal. Este 
sector continua, no entanto, a basear-se excessivamente nos sistemas construtivos tradicionais 
e na utilização de mão-de-obra não qualificada, sendo caracterizado por uma excessiva 
utilização de recursos naturais e energéticos. Tal situação causa grande impacte ambiental 
com igual potencialidade de vir a ser minorado. Neste trabalho são identificados os impactes 
ambientais da construção em geral e do sector dos edifícios em particular, sendo apresentadas 
algumas medidas e alguns exemplos de novas tecnologias construtivas e de outras – que 
resultam do ressurgimento e melhoramento de tecnologias já aplicadas há milhares de anos –, 
cuja aplicação e desenvolvimento visam alcançar os desígnios de uma Construção cada vez 
mais sustentável, que assente equilibradamente nos domínios ambiental, económico e social. 

No final deste trabalho, desenvolve-se uma metodologia que se espera adequada à avaliação 
relativa da sustentabilidade de soluções construtivas. Essa metodologia é, no final, aplicada a 
algumas soluções construtivas convencionais e não convencionais para pavimentos e paredes 
exteriores.  

Espera-se que as práticas aconselhadas com vista à minoração do impacte ambiental da 
construção, a metodologia desenvolvida e os resultados obtidos sirvam de base aos diversos 
intervenientes na Construção, nas tomadas de decisão que potenciem a realização de edifícios 
cada vez mais sustentáveis.      
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NEW BUILDING TECHNOLOGIES FOR SUSTAINABLE 

CONSTRUCTION   

ABSTRACT  

This thesis embraces the “Sustainability” concept in the construction industry being the 
logical outcome the development of this industry that faces environmental, social and 
economical challenges, which enterprises have to consider in the beginning of this century. 

This thesis aims at demystifying the “Sustainable Construction” concept. Due to bad 
examples in the past, that hopefully will not be repeated in the present and future, this concept 
became almost irremediably associated to construction, in which the prime objective was 
reducing environmental impact leaving important parameters, like quality, durability and cost 
behind. This concept has lost and continues to loose credibility due to constant marketing 
manoeuvres by companies in this sector, that deceivingly associate this concept to their 
products, in order to, in a fiercely manner, maximize sales and profit.      

The construction industry is one of the most important economical sectors in Portugal. 
Nevertheless, this sector continues to base itself on traditional construction systems and 
unqualified workers, being characterized by excessive usage of natural and energetic 
resources. This situation causes great environmental impact with great potentialities to be 
reduced. 

This thesis identifies, in general, the environmental impacts in the construction industry, and 
particularly, in the building sector. A few measures and examples of new construction 
technologies and others are also presented, that are the result of technological renewal and 
improvement of building technologies, some of them, already applied thousands of years ago. 
The development and application of these technologies aim at a construction, more and more 
sustainable, that settles evenly on environmental, economical and social domains.  

A methodology, that is expected to be adequate to validate the sustainability of construction 
solutions, is presented at the end. This methodology is then applied to some conventional and 
non-conventional solutions of pavements and exterior walls. 

It is hoped that the practices approached, the methodology developed and the results obtained, 
may serve as a basis for the various construction intervenients, in the decision making 
process, in accomplishing buildings more sustainable.       
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